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Desempenho das Carpas Comum (Cyprinus carpio L.) em um programa de restrição alimentar na fase de alevinos
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1. Resumen

Com o objetivo de avaliar os desempenho de Carpa comum (Cyprinus carpio L.) submetidos a diferentes tratamentos de restrição alimentar, foi conduzido um experimento em delineamento inteiramente casualizado, em um esquema com seis tratamentos de alimentação com seis repetições e 30 pós-larvas de carpa comum (Cyprinus carpio L.) por repetição em aquário distinto com 50 l e abastecido com água procedente de mina com filtragem. Os tratamentos de restrição alimentar avaliados foram: I - sem restrição alimentar, II - com restrição alimentar ao 7º dia, III - com restrição alimentar ao 7º e 14º dias, IV - com restrição alimentar ao 7º, 14º e 21º dias, V - com restrição alimentar ao 7º, 14º, 21º e 28º dias, VI - com restrição alimentar ao 7º, 14º, 21º, 28º e 35º dias. O peso total inicial de cada repetição foi de 0.057 g o que resultou em peso médio inicial individual de 0.0019 ± 0.0002 g e o comprimento médio inicial de 0.70 ± 0.03 cm. Na analise dos resultados do peso (0.51; 0.49; 0.46; 0.50; 0.45 e 0.52 g) e comprimento médio final (3.02; 3.02; 3.07; 3.07; 2.98; e 3.18 cm) e consequentemente o ganho de peso verifica-se que não ocorreu efeito significativo da restrição alimentar no período de desenvolvimento da pós-larva de carpa comum (Cyprinus carpio L.) até a transformação em alevino, em nenhum dos tratamentos realizados. Também a taxa de sobrevivência final (62.66; 62.37; 68.94; 59.44; 65.33 e 59.44) e a conversão alimentar (7.07; 7.50; 7.11; 7.53; 7.19 e 6.34) não houve interferência dos tratamentos de restrição alimentar em nenhum momento. Pode-se concluir que o desempenho produtivo dos peixes não foi influenciado negativamente pêlos tratamentos desenvolvidos.

2. Summary

Acting of the Common Carps (Cyprinus carpio L.) in a program of alimentary restriction in the fingerlings phase With the aim of evaluating the performance of common carp (Cyprinus carpio L.) submited to different treatment of food restriction, na experiment was conducted in delineament was completly randomized, in a diagram with six food treatments with six repetitions and 30 postlarvae of common carp (Cyprinus carpio L.) per repetition in distinct aquariums with 50 liters and supplyed with mine water with filtering. The treatments with food restriction evaluated were: I - Without food restriction, II - With food restriction on the 7th day, III - With food restriction on the 7th and 14th days, IV - With food restriction on the 7th, 14th and 21th days, V - With food restriction on the 7th, 14th, 21th and 28th  days, VI - With food restriction on the 7th, 14th , 21th , 28th and 35th days. The initial total weight of each repetition was 0.057 g what reducted in individual initial medium weight of 0.0019 ± 0.002 g and initial medium length of 0.70 ± 0.03 cm. In the analisys of the results of the weigth (0.51; 0.49; 0.46; 0.50; 0.45 and 0.52 g) and final medium length (3.02; 3.02; 3.07; 3.07; 2.98 and 3.18 cm) and consequenttly the weigth gain no significative effect of the food restriction in the development period of common carp’s post-larvae until the change in fingerlings was observed in any of the treatment that were carried out. Also, in final survival rate (62.66; 62.37; 68.94; 59.44; 65.33 and 59.44) and food conversion (7.07; 7.50; 7.11; 7.53; 7.19 and 6.34) there wasn’t interference of the treatments of food restriction in any moment. We can conclude that the productive development of the fish wasn’t negatively influenciated by the developed treatments. 

3 Introducción

O Brasil possui o potencial para se tornar o maior fornecedor mundial de peixes de águas interiores provenientes de piscicultura. Muitos fatores contribuem para que isso se torne realidade como: é um dos únicos países que ainda possui abundância em água e a um baixo custo; é um grande produtor e exportador de milho e soja, que formam a base da alimentação de peixes; possui uma grande extensão do pais com clima tropical, o que permite um crescimento dos peixes durante o ano todo; e possui um mercado consumidor crescente que irá demandar mais peixes assim que sua disponibilidade aumente e os preços declinem (1).

A partir dos anos 80, a aquicultura assumiu características de atividade econômica. Isso se tornou possível devido a existência de tecnologia compatível com uma criação racional, viabilizando diferentes processos de produção que permitem o escoamento da produção, tanto em larga como em pequena-escala (2).

Entre 1995 a 1996 a aquicultura nacional apresentou um crescimento de 30%, sendo este um desempenho bem superior ao mundial, visto que, a exemplo da maioria dos países asiáticos, a intensificação de seus cultivos já chegou à utilização máxima dos recursos naturais como a água e o solo (3).

Várias espécies de peixes estão sujeitas a um período natural de jejum durante uma parte do ano, seja por flutuações no suprimento alimentar, diminuição na temperatura da água (4) ou durante os processos migratórios para a reprodução, e tem uma capacidade impressionante para sobreviver a longos períodos sem alimento (5). O alimento, quando em disponibilidade, é utilizado pelo peixe primeiramente como suprimento energético na manutenção dos processos vitais e o restante para o crescimento (6). Quando ocorre escassez de alimento, os processos essenciais são mantidos às custas das reservas energéticas acumuladas, resultando em uma progressiva depleção e diminuição dos tecidos com o prolongamento dessa condição. Entretanto, nenhuma dessas alterações nos tecidos e metabólitos, como também o subsequente atraso no crescimento e/ou a perda de peso que acontece parece comprometer a capacidade de algumas espécies de peixes em crescer quando retornam às condições alimentares adequadas, desde que o período de privação alimentar não seja muito longo (7 e 8). Também o retorno adequado de alimentação, após um período de inanição ou má nutrição, promove um crescimento rápido no animal, chamado de crescimento compensatório (9 e 10). Uma exploração adequada deste fenômeno pode resultar em melhor produção, com aumento na taxa de crescimento e eficiência alimentar e redução do custo com alimentação (11 e 12)

A pesquisa em piscicultura apresenta entre seus objetivos não só melhorar a taxa de conversão alimentar, atingir maior produtividade, mas maximizar o rendimento, com a verticalização da curva de crescimento dos peixes, favorecendo um rápido giro de capital e economia de alimento (13). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da restrição alimentar temporária sem comprometer o desenvolvimento do peso, crescimento, sobrevivência e conversão alimentar em alevinos de carpa comum (Cyprinus carpio L.), proporcionando a diminuição do consumo de ração.

4. Material y métodos

O experimento foi conduzido na Unidade de Piscicultura da EPAGRI no setor de Nutrição de Peixes de Clima Tropical, localizado na cidade de Caçador (SC), durante o período de 17 de outubro a 20 de novembro de 2001.

Os peixes passaram por um período de adaptação de 4 dias nos aquários, e após receberam as rações definitivas conforme sistema rotineiro de produção de alevinos a partir de pós-larvas adotado pela Unidade de Piscicultura (Tabela I).
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Ou seja: nos primeiros 14 dias as pós-larvas são alimentadas 6 vezes ao dia na quantidade de 10% de seu peso vivo com a ração tipo I, após mais 7 dias sendo alimentadas 6 vezes ao dia na quantidade de 7% de seu peso vivo com ração tipo II, após mais 7 dias sendo alimentadas 4 vezes ao dia na quantidade de 5% de seu peso vivo com ração tipo III e nos últimos 7 dias serão alimentadas 4 vezes ao dia na quantidade de 3% de seu peso vivo com ração tipo IV. Desta fase em diante consideramos que a pós-larva já é alevino e esta pronto a ser entregue ao produtor para a engorda.

Com a utilização deste esquema foi instalado o experimento de restrição alimentar onde foram utilizados 1080 pós-larvas de carpa comum (Cyprinus carpio L.), sem distinção de sexo, procedentes da Unidade de Piscicultura/EPAGRI, com peso total inicial de cada repetição de 0.057 g o que resultou em peso médio inicial individual de cada pós-larva de 0.0019 ± 0.0002 g e o comprimento médio inicial de 0.70 ± 0.03 cm. Os tratamentos em número de seis foram montados da seguinte forma: I - sem restrição alimentar, II - com restrição alimentar ao 7º dia, III - com restrição alimentar ao 7º e 14º dias, IV - com restrição alimentar ao 7º, 14º e 21º dias, V - com restrição alimentar ao 7º, 14º, 21º e 28º dias, VI - com restrição alimentar ao 7º, 14º, 21º, 28º e 35º dias.

Para análise de variância utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com esquema de 6 tratamentos com 6 repetições sendo cada aquário uma repetição com 30 pós-larvas, e abastecido com água de modo continuo e filtrada. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa SAS/STAT - version 8.0

Para se fazer a amostragem para aferição dos pesos, no dia da amostragem, 100% das pós-larvas de cada tratamento eram capturadas e sensibilizadas com 1 ml de quinaldina para 15 l de água e posteriormente devolvidos aos aquários

5. Resultados y discusión

As médias gerais de temperatura da água das parcelas experimentais oscilaram entre 18.8 e 20.8ºC (Tabela II) durante todo o período experimental. Embora as temperaturas tenham ficado perto do ideal (14 e 15), pode-se pressupor que tais temperaturas não influenciaram negativamente, pois observações comportamentais, ingestão de alimentos, crescimento e peso mantiveram-se satisfatórios durante todo período experimental.

A temperatura média do ambiente durante o experimento oscilou muito pouco, de um máximo de 24.3ºC a um mínimo de 22.5ºC ficando a média do período de 23.4ºC, dentro do esperado para o período observado na região (Tabela II).

Os valores do pH da água (Tabela II), variaram muito pouco de 7.2. Segundo Reid e Wood (16) e Huet (17), estes valores é normal para criações de peixes tropicais. 

Os teores do oxigênio dissolvido (Tabela II) permaneceram entre um mínimo de 4.6 e um máximo de 5.9 mg/l que, segundo Arrignon (14) e Castagnolli (18), encontram-se dentro de uma faixa considerada boa para a carpa comum (Cyprinus carpio L.).
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A dureza (Tabela II), manteve-se sempre próximo do mínimo dos parâmetros aceitáveis de 30 a 100 mg/l de CaCO3. A alcalinidade, manteve-se entre 27.3 a 31.3 mg/l de CaCO3, sempre abaixo do nível recomendado por Boyd (19), e Tavares (20) que é de 30 a 300 mg/l. Mas, apesar disto, não ocasionou oscilação no pH e nem causou alteraçõescomportamentais nos peixes.

A amônia (Tabela II) sempre permaneceu em níveis toleráveis, oscilando entre 0.6 e 0.7 mg/l, apesar de autores como Lukowicz (21) e Ordog e Nunes (22), em trabalhos com Carpa comum (Cyprinus carpio L.), verificarem a tolerância das mesmas até 1.59 mg/l.

Diferentemente do que interpretava-se, que em outros animais, também a restrição alimentar leve influía negativamente na velocidade de crescimento, hoje vários pesquisadores (23 e 24) têm sugerido que a restrição severa no consumo de alimento, por período curto de tempo e em idade que permita a recuperação antes da idade de abate, pode resultar no fenômeno chamado crescimento compensatório através do fenômeno de hiperfagia. Em aves Gonzales e cols. (25) citam que este crescimento resulta em ganho de peso compensatório e redução no consumo de ração, consequentemente melhorando os resultados econômicos.

Na analise dos resultados do peso e comprimento médio final e consequentemente o ganho de peso (Tabela III) verifica-se que não ocorreu efeito significativo da restrição alimentar no período de desenvolvimento da pós-larva de carpa comum (Cyprinus carpio L.) até a transformação em alevino, em nenhum dos tratamentos realizados. Já Ribolli e cols. (26) que em trabalho com pós-larvas de dourado (Salminus maxillosus) recomenda evitar a restrição alimentar para o bom êxito da larvicultura diferente de Souza e cols. (27) que com trabalho com pacu (Piaractus mesopotamicus) chega a conclusão que pode-se usar do artificio da restrição no outono/inverno sem danos ao crescimento. Também Melard e cols. (28) comprovou que restrição alimentar em ciclos de um dia por semana proporcionaram um crescimento mais rápido em Oreochromis niloticus do que aqueles que foram alimentados diariamente, durante 24 semanas. Camargo e cols. (29) em trabalho desempenho de alevinos de matrinchã (Brycon cephalus) oriundas de fêmeas submetidas a restrição moderada do alimento conclui que os alevinos provenientes eram maiores, em peso e comprimento, que das fêmeas alimentadas continuadamente.

As evidências indicam que períodos mais curtos de privação alimentar sejam mais adequados do que períodos mais longos, para as espécies tropicais que apresentam intenso metabolismo e rápida taxa de crescimento (28).

Tabela III

Peso médio inicial, final e ganho em peso, comprimento médio inicial, final e ganho em comprimento em tratamentos de restrição alimentar.
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Também a taxa de sobrevivência final e a conversão alimentar (Tabela IV) não houve interferência dos tratamentos de restrição alimentar em nenhum momento, o que não ocorreu com Ribolli e cols. (26) em trabalho com pós-larvas de dourado (Salminus maxillosus) onde apresentou elevada mortalidade por canibalismo, especialmente se não forem alimentadas logo após a absorção do saco vitelíneo. 

Na conversão alimentar também não ocorreu efeito significativo dos tratamentos e a quantidade do consumo de ração esta dentro dos sistemas de produção de alevinos de carpa comum (Cyprinus carpio L.), não ocorrendo o fenômeno de hiperfagia (10 e 11). Segundo Swingle (30) é coerente expressar como coeficiente aparente de conversão alimentar, quando se pretende calcular a conversão em um sistema de cultivo, onde se tem adubação química ou orgânica, pois o alimento natural pode contribuir com o crescimento dos peixes, o que no presente trabalho não ocorreu pois a água era com filtragem

Tabela IV

Taxa de sobrevivência inicial, final e conversão alimentar em tratamentos de restrição alimentar.
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6 Conclusiones

Todos tratamentos com restrição alimentar mostraram-se viáveis e evidenciaram que podem ser estratégias de manejo alimentar, sem comprometimento do crescimento em peso e comprimento, visando melhorar os resultados econômicos no preço final do alevino de carpa comum (Cyprinus carpio L.) pela diminuição do consumo de ração. 
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